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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O carcinoma mamário no Brasil é o 
que mais causa mortes entre as mulheres, sendo 
sua incidência alta. O diagnóstico deste tipo de 
câncer pode ser feito através do autoexame das 
mamas, da mamografia e ultrassonografia. O 
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diagnóstico de câncer de mama causa um efeito devastador na vida de uma mulher. Sabe-
se que o medo de morrer é a questão principal, e a busca pelo tratamento adequado e 
cura são constantes. Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de vida 
de mulheres mastectomizadas por câncer de mama. Trata-se de um estudo descritivo, com 
análise qualitativa dos resultados, realizado no período de agosto a outubro de 2018, em 
um programa de responsabilidade social de uma universidade privada de Fortaleza-Ceará. 
Foi utilizada a entrevista estruturada para coleta de dados. A qualidade de vida de mulheres 
mastectomizadas é influenciada por vários fatores biopsicossociais e ambientais. A descrição 
verbal das entrevistadas sugere dificuldades em aceitar o câncer de mama. Verificaram-se 
nos relatos que logo ao saberem sobre o diagnóstico de câncer houve piora na qualidade de 
vida, porém a superação da doença foi presente no decorrer do tratamento. Conclui-se que 
a qualidade de vida das pacientes mastectomizadas está, portanto, diretamente relacionada 
ao fator psicológico e aceitação de si mesma. Os indicadores de qualidade de vida poderão 
auxiliar na prática clínica, nortear estratégias de intervenção terapêutica, avaliar sucesso da 
intervenção após cirurgia e tratamento oncológico, além de criar parâmetros para definição 
de ações no sentido de promoção de saúde individual ou coletiva.
PALAVRAS - CHAVE: Neoplasias da mama. Enfermagem. Qualidade de vida.

BREAST CANCER AND COMPROMISED QUALITY OF LIFE IN 
MASTECTOMIZED WOMEN

ABSTRACT: Breast cancer in Brazil is the cause of most deaths among women, with a high 
incidence. The diagnosis of this type of cancer can be done through breast self-examination, 
mammography and ultrasound. The diagnosis of breast cancer has a devastating effect on a 
woman’s life. It is known that the fear of dying is the main issue, and the search for adequate 
treatment and cure is constant. Thus, this study aimed to assess the quality of life of women 
who underwent mastectomy for breast cancer. This is a descriptive study, with qualitative 
analysis of results, carried out from August to October 2018, in a social responsibility program 
of a private university in Fortaleza-Ceará. A structured interview was used for data collection. 
The quality of life of women with mastectomies is influenced by several biopsychosocial 
and environmental factors. The verbal description of the interviewees suggests difficulties 
in accepting breast cancer. It was verified in the reports that as soon as they learned about 
the cancer diagnosis, there was a worsening in their quality of life, but the overcoming of the 
disease was present during treatment. It is concluded that mastectomized patients’ quality 
of life is, therefore, directly related to psychological factor and self-acceptance. Quality of 
life indicators can help in clinical practice, guide therapeutic intervention strategies, assess 
the success of the intervention after surgery and cancer treatment, in addition to creating 
parameters for defining actions to promote individual or collective health.
KEYWORDS: Breast Neoplasms. Nursing. Quality of Life.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de mama é o câncer mais frequente na população feminina no mundo, com 

1,38 milhões de casos novos diagnosticados em 2008. Cerca de 75% dos casos novos de 
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câncer de mama ocorrem nos países em desenvolvimento. Também é a principal causa de 
morte por câncer na população feminina, com mais da metade das mortes ocorrendo nos 
países em desenvolvimento. No Brasil, as neoplasias são a segunda causa de morte na 
população feminina e o câncer de mama constitui uma das principais causas de morte por 
câncer na população feminina entre 20 e 69 anos. A taxa de incidência é quase o dobro da 
taxa do segundo câncer mais incidente (câncer do colo do útero). As estimativas de casos 
novos para 2010 são de cerca de 50 mil casos, com aproximadamente 18 mil ocorrendo nas 
capitais (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2011a).

Internacionalmente, tem-se observado, em alguns países desenvolvidos, como é 
o caso dos Estados Unidos, Canadá, Reino Unido, Holanda, Dinamarca e Noruega, um 
aumento da incidência do câncer de mama acompanhado de uma redução da mortalidade 
por esse câncer, o que está associado à detecção precoce por meio da introdução da 
mamografia para rastreamento e à oferta de tratamento adequado. Em outros países, 
como no caso do Brasil, a elevação da incidência tem sido acompanhada do aumento da 
mortalidade, o que pode ser atribuído, principalmente, a um retardamento no diagnóstico 
e na instituição de terapêutica adequada (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2004).

O carcinoma mamário é provavelmente o câncer mais temido pelas mulheres, devido 
à sua alta frequência e, sobretudo pelos efeitos psicológicos que afetam a percepção da 
sexualidade e a própria imagem pessoal. Ele é relativamente raro antes dos 35 anos de 
idade, mas acima desta faixa etária sua incidência cresce rápida e progressivamente 
(FUNDAÇÃO CENTRO DE CONTROLE DE ONCOLOGIA DO ESTADO DO AMAZONAS, 
2005).

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (2011b), o câncer é um dos problemas de 
saúde públicos mais complexos que o sistema de saúde brasileiro enfrenta. Evidencia-se 
que pelo menos um terço dos casos novos de câncer que ocorre anualmente no mundo 
poderia ser prevenido.

Dentre as neoplasias malignas, o câncer de mama, tem se mostrado o responsável 
pelos maiores índices de mortalidade no mundo, tornando-se uma das grandes preocupações 
em saúde pública, no que diz respeito à saúde da mulher (DUARTE; ANDRADE, 2003).

Segundo o relatório do World Cancer Research Fund International (2018) e do 
American Institute for Cancer Research, cerca de 30% dos casos de câncer de mama 
podem ser evitados por meio da prevenção adequando alimentação e nutrição adequadas, 
atividade física regular e manutenção do peso ideal. Em outubro de 2010, o Instituto Nacional 
do Câncer lançou suas recomendações para reduzir a mortalidade por câncer de mama 
no Brasil, destacando a importância da amamentação, da prática de atividades físicas e 
do controle do peso, e da ingesta de álcool, como formas de prevenir o câncer de mama. 
A redução da indicação de reposição hormonal na menopausa nos Estados Unidos, na 
década de 2000, acompanhou-se de uma redução importante na incidência desse câncer 
nas mulheres com mais de 50 anos (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2012).
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O diagnóstico deste tipo de câncer, de acordo com Veronesi (2002), pode ser feito 
através do auto-exame das mamas, da mamografia e da ultrassonografia. O diagnóstico 
precoce do câncer é de grande importância, pois tenta evitar a disseminação das células 
malignas pelo corpo.

O exame clínico da mama (ECM) é parte fundamental da propedêutica para o 
diagnóstico de câncer. Deve ser realizado como parte do exame físico e ginecológico, e 
constitui a base para a solicitação dos exames complementares. Como tal, deve contemplar 
os seguintes passos para sua adequada realização: inspeção estática e dinâmica, palpação 
das axilas e palpação da mama com a paciente em decúbito dorsal.

A mulher, quando é diagnosticada com câncer de mama, se envolve em três etapas: 
o recebimento do diagnóstico de ser portadora da doença, a realização de um tratamento 
longo e agressivo, e a aceitação de um corpo marcado por uma nova imagem com a 
necessidade de aceitação e convivência com a mesma (VIEIRA; LOPES; SHIMO, 2007).

Diante do diagnóstico, o médico, dependendo do tipo histológico, tamanho e 
localização do tumor, idade, vai escolher o tipo de cirurgia ideal para aquela paciente em 
específico. A cirurgia no câncer de mama tem por objetivo promover o controle local, com 
a remoção de todas as células malignas presentes junto ao câncer primário; proporcionar 
maior sobrevida, orientar a terapia sistêmica, definir o estadiamento cirúrgico da doença e 
identificar grupo de maior risco de metástase à distância (CAMARGO; MARX, 2000).

São diversos os tipos de procedimentos cirúrgicos: os conservadores (tumorectomia 
e quadrantectomia ou segmentectomia) e os radicais denominados mastectomias radicais 
modificadas: tipo Patey e de Madden e a mastectomia radical de Halsted.

Sabe-se que aproximadamente 50% das mulheres sobreviverão por, pelo menos, 
quinze anos após o diagnóstico e deverão ajustar-se às sequelas cirúrgicas, devido ao 
aumento das taxas de detecção precoce e à melhoria nos tratamentos oferecidos (HUGUET 
et al., 2009).

Um diagnóstico como o do câncer de mama causa um efeito devastador na vida 
de uma mulher. Sabe-se que o medo de morrer é a questão principal, e a busca pelo 
tratamento adequado e pela cura são uma constante. Após a fase aguda do tratamento, aos 
poucos, há uma predisposição a se retornar à qualidade de vida de antes do diagnóstico, 
ou mesmo a ocorrerem mudanças positivas na qualidade de vida, com oportunidade de 
crescimento pessoal. Em grande parte dos casos a vida passa a ter um maior sentido e há 
a reestruturação de prioridades (HUGUET et al., 2009).

Qualidade de vida tem uma diversidade potencial de condições que afetam: 
a percepção do indivíduo, seus sentimentos e comportamentos relacionados ao seu 
funcionamento diário, incluindo a sua condição de saúde e intervenção médicas (HUGUET 
et al., 2009).

Com base nas considerações apresentadas, cabe aqui levantar a questão da presente 
pesquisa: Como é a qualidade de vida de mulheres mastectomizadas por câncer de mama? 
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Como a qualidade de vida para as mulheres que vivem com essa doença por muitos anos 
se torna importante e fundamental para viverem melhor, surgiu o interesse de estudar como 
é a qualidade de vida dessas mulheres mastectomizadas por câncer de mama.

A relevância do estudo encontra-se na necessidade de aprofundar a discussão 
sobre a qualidade de vida de mulheres mastectomizadas por câncer de mama num projeto 
de responsabilidade social do Centro Universitário Estácio do Ceará (FIC), Programa de 
Assistência à Mulher Mastectomizada (PROAMMA), prestado gratuitamente à sociedade 
e o impacto que o tratamento de câncer de mama, causa na qualidade de vida dessas 
mulheres. Além disso, esperamos trazer contribuições ao debate sobre as dificuldades 
dessas mulheres, no que se refere à qualidade de vida.

2 | 	OBJETIVO
Avaliar a qualidade de vida de mulheres mastectomizadas por câncer de mama.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo. A pesquisa descritiva tem o objetivo de descrever as 

características de uma população ou um fenômeno, além de identificar se há relação entre 
as variáveis analisadas. O questionário e a observação são seus principais instrumentos 
(MASCARENHAS, 2012).

Quanto à abordagem, é qualitativa. Na pesquisa qualitativa, o pesquisador fica à 
vontade para desenhar o estudo da forma que julgar mais viável. Porém, é importante 
ressaltar que a pesquisa deve apresentar uma estrutura sólida e coerente, capaz de receber 
a aprovação dos membros da comunidade científica (MASCARENHAS, 2012).

O estudo foi realizado em um PROAMMA, um projeto de responsabilidade social 
do Centro Universitário Estácio do Ceará prestado gratuitamente à sociedade, que consiste 
em favorecer a criação de estratégias que possibilitem o diagnóstico precoce de câncer 
de mama, e dar assistência àquelas com a confirmação do diagnóstico, propiciando a 
promoção da saúde e melhorando a qualidade de vida, durante o período de agosto a 
outubro de 2018.

A amostragem foi constituída por mulheres mastectomizadas vítimas do câncer 
de mama que participam do PROAMMA. Foram utilizados como critérios de inclusão dos 
sujeitos na pesquisa: ter idade igual ou maior de 18 anos, concordância e assinatura do 
TCLE.

A técnica de coleta de dados utilizada foi a entrevista estruturada ou livre. Esta é 
uma entrevista que não requer um roteiro prévio de perguntas, sendo composta apenas 
de estímulos iniciais, ditados pelo pesquisador, com fins de orientação do pesquisado. O 
entrevistado é livre para conduzir o processo, enquanto o entrevistador foca sua atenção 
na coleta de dados mediante comunicação ativa e organização do fluxo de informações 
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relativas às variáveis investigadas (MOURA; FERREIRA, 2005).
As entrevistas foram gravadas, mediante a autorização das participantes. A mesma 

teve natureza interativa, permitindo tratar de temas complexos, face a face de maneira 
metódica, permitindo proporcionar resultados satisfatórios e informações necessárias 
(LAKATOS; MARCONI, 2004).

Após a entrevista, os conteúdos das falas foram transcritos e analisados com base 
nas questões norteadoras e depois selecionadas por temáticas oriundas da análise das 
transcrições. As informações obtidas por meio das entrevistas foram submetidas à técnica 
de análise de conteúdo como forma de organização dos dados, que segundo Bardin (2011) 
é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores 
quantitativos ou não, que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) das mensagens.

Uma das características que define a análise de conteúdo é a busca do entendimento 
da comunicação entre as pessoas, apoiando-se no (re) conhecimento do conteúdo das 
mensagens. Esta análise não quer saber apenas “o que se diz”, mas “o que se quis dizer” 
com tal manifestação.

A análise foi realizada com base na literatura pertinente à qualidade de vida 
das mulheres mastectomizadas por câncer de mama e vivência dos pesquisadores no 
PROAMMA, cenário do estudo.

Inicialmente a coordenadora do projeto foi informada sobre a pesquisa e o 
consentimento se deu por meio de apresentação de ofício, folha de rosto da pesquisa e 
carta de apresentação da pesquisa, com os devidos tópicos que iriam ser abordada durante 
a entrevista, anexada.

Como exigido, o estudo foi submetido via online à Plataforma Brasil e encaminhado 
a um Comitê de Ética e Pesquisa para análise dos preceitos ético-legais (autonomia, não 
maleficência, beneficência e justiça) recomendados na Resolução nº 466/2012 sobre 
pesquisas envolvendo seres humanos do Conselho Nacional de Saúde – Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2012).

Foi elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; que foi entregue 
à mulher, a fim de se obter a concordância e assinatura da participante. Também lhes 
asseguramos a privacidade e a proteção da identidade, a liberdade de se recusar a 
participar ou retirar o seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização 
alguma. A fim de não identificar as participantes do estudo decidimos substituir seus nomes 
por tipos de flores.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram do estudo seis mulheres de idade entre cinquenta e setenta e cinco 
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anos. Destas, três eram casadas, duas separadas e uma viúva, ambas católicas. Em 
relação à ocupação, uma realizava atividade como técnica de segurança do trabalho; três 
delas eram donas de casa; uma era comerciante e a outra aposentada. A renda familiar 
variou entre um e três salários mínimos do ano vigente, seja por sua atividade laboral ou 
renda disponibilizada pelos filhos.

Na entrevista foram feitas perguntas relacionadas às seguintes temáticas: qualidade 
psicológica, imagem corporal, atividade sexual, relação marital, convívio familiar e amigos, 
atividade laboral, atividade de vida e reconstrução da mama.

Sendo assim, as categorias temáticas que surgiram na pesquisa, após análise 
criteriosa das falas, foram: “Mastectomia: aspectos psicólogos e adaptação psicossocial”; 
“Qualidade de vida” e “Reconstrução da mama”, que serão apresentadas a seguir.

4.1	 Mastectomia: aspectos psicológicos e adaptação psicossocial
Esta categoria temática teve como objetivo entender o sentimento, o impacto 

psicológico da doença, perda de parte do corpo e mudança na vida destas mulheres.
Os primeiros meses de reabilitação de uma mastectomia são caracterizados pelo 

movimento de reorganização para uma reinserção no mundo individual, social e espacial, 
visto que a mutilação dela decorrente favorece o surgimento de muitas questões na vida das 
mulheres, especialmente aquelas relacionadas à imagem corporal (BERVIAN; GIRARDON-
PERLINI, 2006; FERREIRA; MAMEDE, 2003).

A forma como a mulher percebe e lida com essa nova imagem e como isso afeta sua 
existência, são pontos cruciais para um entendimento da nova dinâmica que a vida dessas 
mulheres assume como podemos perceber nas falas a seguir.

A princípio saber que era portadora de câncer de mama, uma doença tão 
invasiva, e que o tratamento era a retirada da mama, no primeiro momento, me 
deixou bastante deprimida e sem saber o que pensar e fazer, é como nascer 
de novo, plantar uma semente de vida. Entretanto após a mastectomia, e 
iniciarem os tratamentos quimioterápico e radioterápico, me senti mais forte e 
com esperança renovada de vida e com a sensação de que Deus está sempre 
conosco (ORQUÍDEA).
É mudança de vida, não esperava que aquilo acontecesse comigo, mas depois 
do resultado do câncer de mama e de que teria que realizar a mastectomia, 
não houve revolta e, sim, conformação, a vida transcorreu normal (ROSA 
DÁLIA).

O resultado de que estava com câncer de mama e teria que retirar a mama, 
mudou por completo a minha vida social e familiar, tornei-me mais estressada 
e grosseira, dificultando me relacionar com amigos e família, evitando dialogar 
em relação à doença e os fatores desencadeadores desta mudança de vida 
(ROSA).

Eu fiquei sensível, mas acho que são os 50 anos que estão chegando. Depois 
do câncer, a gente fica mais chorosa (MARGARIDA).

Um dos principais fatores que influenciam na imagem corporal da mulher é 
caracterizado pelos parâmetros que a sociedade impõe para a identificação do corpo 
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perfeito, do corpo feminino. A sociedade valoriza o corpo perfeito como essencial na atração 
sexual, e isso pode ser observado nos meios de comunicação, no qual são utilizados 
corpos esculturais para vender os mais variados produtos, além do aumento significativo 
do número de cirurgias plásticas para implante de silicone. Nesse aspecto, a mastectomia 
pode provocar consequências importantes na vida da mulher em razão das modificações 
estéticas decorrentes, e assim, desencadear novas reações relacionadas ao próprio corpo 
e às demais pessoas (PRADO, 2002).

Percebemos que todas as pacientes ficaram emocionalmente abaladas, por não 
terem conhecimento suficiente em relação à doença e desconhecimento do tratamento 
adequado ou por medo da necessidade de submeter-se ao procedimento cirúrgico. As 
pacientes demonstraram seus sentimentos de forma diferente, umas mais agressivas e 
outras mais sensíveis. Em alguns momentos a sensibilidade das pacientes, ao recordarem 
do momento em que receberam o diagnóstico, veio à tona através de um suspiro ou de 
lágrimas nos olhos. Pudemos constatar, portanto, que todas passaram por dificuldade para 
lidar com o diagnóstico do câncer.

4.2	 Qualidade de vida
Esta categoria temática buscou entender a vida destas mulheres, mudanças positivas 

e negativas, superação da doença e suas perdas, assim como a caracterização de suas 
vidas no momento atual.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define qualidade de vida como a “percepção 
do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais 
ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (SALES 
et al., 2001, p. 264). A qualidade de vida pode ser avaliada do ponto de vista do paciente, 
referindo-se à apreciação dos pacientes e satisfação com o seu nível funcional, comparado 
com o que ele percebe como sendo possível ou ideal (CELLA; CHERIN, 1988 citados por 
SALES et al., 2001).

Dessa forma, a avaliação da qualidade de vida dessas mulheres inclui os 
funcionamentos físico, psicológico, social, sexual e espiritual, nível de independência, 
ambiente e crenças pessoais, como percebemos nas falas abaixo:

Passei a valorizar mais o sentido da vida, o amor, a família, fortifiquei a minha 
religiosidade. E como falei anteriormente, é como nascer de novo, então a vida 
nova nos torna seres humanos melhores. Minha vida hoje tem mais sentido e 
as pequenas coisas, hoje tem mais valor. Os valores de cada um de nós está 
no interior de nossa alma e como a desenvolveram em prol de nossa vida e do 
outro. Quero dizer que mediante a doença, temos que ser forte, ter equilíbrio 
emocional e psicológico, a cabeça movimenta o corpo, adoece outros órgãos. 
Fé e esperança e Deus acima de tudo e presença da família, valorizando a 
vida em todos os momentos, e hoje sou muito feliz (ORQUÍDEA).

Minha vida tornou-se melhor, hoje valorizo a vida como se cada minuto fosse o 
último e sou feliz assim (ROSA DÁLIA).
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Ainda não sei descrever de forma concreta a melhora de vida, me sinto bem 
quando estou junto da família e amigos que participam deste projeto, mas 
algumas vezes acho que a vida perdeu o sentido (ROSA).

Pra mim está ótimo, que eu estou aproveitando bastante, vou pra festa, vou 
passear, faço parte do programa, já trabalhei, cuidei dos filhos, agora tenho 
que usufruir, tem males que vem para o bem (DAMA DA NOITE).

Esses grupos que a gente faz parte, levanta muito o astral da gente, é muito 
bom, toda mulher que passa por isso, devia se engajar num grupo, eu 
participo de vários grupos como, Amigas do Peito, Toque de Vida. Passei 
a gostar mais de mim, me achar mais bonita, desfilo de maiô, camisola, fiz 
ensaio fotográfico, pelo Toque de Vida (MARGARIDA).

A única limitação que tenho é sensibilidade do braço direito, aí recorri ao 
Proamma, fiz drenagem linfática, seis meses depois da cirurgia (GIRASSOL).

Percebemos que todas as pacientes após o acometimento da doença deram mais 
valor aos pequenos detalhes do seu cotidiano, tais como: vida, família, amigos e lazer. 
Dedicam seu tempo livre a momentos prazerosos participando, inclusive, de grupos de 
apoio recompensando assim o tempo em que estiveram psicologicamente abaladas no 
período em que estiveram debilitadas devido ao câncer de mama.

4.3	 A reconstrução da mama
Esta categoria temática visou descrever a negatividade, anseios e dificuldades 

relacionadas à cirurgia de reconstrução da mama.
Reconstruir a mama pode representar a preservação da auto-imagem da mulher, 

melhor qualidade de vida e, portanto, um processo de reabilitação menos traumático. 
Inúmeros recursos de cirurgia plástica estão à disposição para amenizar os sentimentos 
pela alteração física provocada pela mastectomia (MESSA, 2001; PRADO, 2002).

As mulheres apresentaram diferentes opiniões e sentimentos acerca da cirurgia de 
reconstrução mamária:

Optei por fazer a reconstrução da mama, mas ainda não consegui realizar, 
mas continuo com esperança que conseguirei (ORQUÍDEA).

A cirurgia reconstrutora da mama, em minha opinião, é mais um sofrimento, e 
então, optei por não realizar (ROSA DÁLIA).

Não quis realizar a cirurgia de reparação da mama, por escolha própria, me 
sinto bem como estou hoje (ROSA).

Como é que faz mulher? Desde que me liberaram que estou atrás, mas faz 
muitos anos isso. Acho que é devido a idade né?!. No hospital que fiz a 
cirurgia fui atrás, já posso fazer a reconstituição, mas a doutora olhou para 
mim simplesmente e disse “pra quê?”, aí já percebi a dificuldade que vinha na 
frente (DAMA DA NOITE).

A opção pela reconstrução mamária tem mostrado uma melhoria na adaptação da 
imagem corporal, bem como contribuído para restabelecer o equilíbrio psicológico que é 
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perdido no momento do diagnóstico e da perda da mama. A reconstrução mamária é um 
procedimento cirúrgico, cujas diferentes técnicas permitem ao cirurgião plástico criar uma 
mama similar em forma, textura e característica da mama extraída, que pode ser realizado 
no mesmo ato cirúrgico da mastectomia ou tardiamente (AZEVEDO; LOPES, 2010).

Consideramos parte importante do tratamento de mulheres mastectomizadas vítimas 
do câncer de mama, tendo em vista a análise das falas das entrevistadas e o conteúdo 
emocional desprendido ao verbalizarem sua vontade, anseios e dificuldades relacionados 
a reconstrução cirúrgica da mama. Entendemos, ao confrontar as falas das entrevistadas 
com as literaturas associadas ao estudo, que a reconstrução da mama é um fator de alta 
relevância, influenciando de formal crucial para a qualidade de vida biopsicossocial e 
emocional destas mulheres.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados observados neste estudo sugerem que a qualidade de vida de mulheres 

mastectomizadas acometidas pelo câncer de mama está associada a vários fatores como 
atividade laboral, atividade sexual, alterações na qualidade do sono, renda familiar, 
percepção do significado de ter saúde e valorização de alguns sentimentos relacionados 
ao valor da vida no seu dia a dia.

No estudo observou-se, segundo relato verbal das pacientes, uma piora na qualidade 
de vida das mulheres, que de alguma forma, tiveram alteração na atividade laboral, 
desencadeando, a princípio, um sentimento de impotência, mais superado durante os 
tratamentos quimioterápicos.

Outro achado relevante observado neste estudo, está relacionado à reconstrução 
cirúrgica da mama. Uma porcentagem das entrevistadas relatou a negação ao procedimento, 
e verbalizou a não interferência na qualidade de vida, entretanto, outras entrevistadas 
relatam a procura da cirurgia de reconstrução da mama, mas relatam dificuldades 
relacionadas à equipe médica e rede hospitalar referenciada.

Concluímos que os achados deste estudo sugerem que a qualidade de vida de 
mulheres mastectomizadas por câncer de mama, são influenciados por vários fatores 
biopsicossociais e ambientais, mas a descrição verbal das entrevistadas sugere dificuldades 
maiores em aceitar o câncer de mama e, consequentemente, afetando de forma positiva na 
qualidade de vida destas pacientes. Esta descrição das entrevistadas de que, inicialmente 
houve piora na qualidade de vida e, consequentemente, superação da doença ao decorrer 
do tratamento, implica que a qualidade de vida das pacientes mastectomizadas depende 
muito mais do fator psicológico e aceitação de si mesma.

Os resultados deste estudo podem contribuir para complementar o conhecimento de 
profissionais de saúde sobre aspectos relacionados à vida das pacientes mastectomizadas 
após alta do tratamento, auxiliando no manejo de pacientes e familiares a compreenderem 
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possíveis dificuldades emocionais e sociais, após mastectomia e tratamento coadjuvante. 
Também servindo como material de leitura de apoio para mulheres mastectomizadas.

Sugerem-se futuros estudos que venham a complementar esta pesquisa e possam 
auxiliar no que se refere à qualidade de vida de mulheres acometidas com o câncer de 
mama e submetida à mastectomia.
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